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O
N úcleo Temático desta edição da Ci ê ncia e Cu l t u ra
tem como proposta contribuir para a reflexão sobre
d i f e rentes alternativas de ensino. É sabido que ensinar
ciências é mais que pro m over a fixação dos termos
científicos; é privilegiar situações de apre n d i z a g e m

que possibilitem ao aluno a formação de sua bagagem cognitiva . A
c o n s t rução dessas situações é tarefa árduapara os profissionais pre o c u-
pados como ensino. Pesquisas junto ao público docente apontam que
os espaços fora do ambiente escolar, mais comumente conhecidos
como não-formais, são percebidos como recursos pedagógicos com-
p l e m e n t a res às carências da escola, como, porexemplo, a faltade labo-
ratório, que dificulta a possibilidade de ve r, tocar e aprender faze n d o.
Mo t ivados por essa preocupação com o ensino de ciências, surgiram
vários estudos sobre as diferentes formas educacionais, que objetiva m
tornaro ensinomaispraze roso, aumentando o interesse dosestudantes.
Essas diferentes formas de ensino são classificadas na literatura como:
educação formal,educaçãonão-formale educação informal. Aeduca-
ção formalpodeserresumidacomoaquelaqueestápresentenoensino
escolar institucionalizado, cronologicamente gradual e hierarq u i c a-
mente estruturado, e a informal como aquelana qual qualquer pessoa
a d q u i re e acumula conhecimentos, através de experiência diária em
casa, no trabalho e no laze r. A educação não-formal, porém, define-se
como qualquer tentativa educacional organizada e sistemática que,
normalmente, se realiza fora dos quadros do sistema formal de ensino.
Di versos projetos e parcerias com escolas surgiram dentro de unive r s i-
dades e centros de pesquisa em diferentes estados do nosso país. Pro-
postas de aperfeiçoamento no ensino por meio da educação não-for-
mal, com atividades extra-classe, levaram os alunos a visitarem outro s
espaços,dentre eles, centrosdeciênciae asprópriasuniversidades. Su r-
giram, também, propostas de levar aos alunos metodologias lúdicas,
d i f e rentes do que é habitual no ensino, fazendo das artes, por exe m p l o ,
ferramentas de trabalho capazes de estimular os estudantes a apre n d e r
e a expressaros conhecimentos adquiridos através de uma nova lingua-
gem. Novas propostas de aulas formais acompanhadas de metodolo-
giasnão t a n t o formais, como jogos, experimentos, vídeos e outros, têm
surgidoevêmsendoexperimentadascomalunosdoensinofundamen-
tal e médio, trazendo-nos boas re p e rcussões. Re ver todas essas iniciati-

vas seriaum trabalho árduo e muito extenso. Procuramos, então, apre-
sentarao leitor umpanorama amplodo que se temfeitonaáreadaedu-
cação não-formal, através de experiênciasconcre t a s .
Ocaderno foi estruturadoem três blocos distintos.O primeirocom-
p reende quatro artigos que discutem e descre vem espaços não-for-
mais de ensino de ciências, que atuam fora da escola formal, finali-
zando com um debate sobre o papel da educação em ciências e
tecnologia no Brasil. Segue-se a esse bloco, um outro, com quatro
a rtigos, que mostra o lado lúdico da ciência. Com isso, descre ve - s e
como a criatividade pode ser importante para o processo de ensino-
a p rendizagem, através da linguagem teatral, da produção de quadri-
nhos em uma oficina multidisciplinar, ou das imagens do livro didá-
t i c o. Além disso, temos a visão de um artista que se “infiltro u” no
meio científico e vem produzindo material lúdico para o ensino de
ciências. Finalizando o Núcleo Temático, são descritas quatro pro-
postas que, apesar de serem realizadas dentro da instituição formal
e s c o l a r, são alternativas de ensino que valorizam o desenvo l v i m e n t o
doraciocínio lógicoea interatividade.Aprimeiradelasmostra aapli-
cação de recursos didáticos que intro d u zem o lúdico apre n d i z a d o
dos temas de biologia molecular. O artigo seguinte apresenta uma
p ropostapara o ensino básico, com o objetivo de corrigir concepções
a l t e r n a t i vasrelacionadas ao metabolismo energético, observadas em
alunos do ensino superior. O último artigo discute a aplicação de
experimentos alternativos em locais onde não se dispõem de labora-
tório, como é o caso da maioria das escolas públicas.
O sucesso de todas essas iniciativas nos fazem acreditar que o ensino
não-formal tem ainda um enorme potencial a ser explorado, princi-
palmente no que diz respeito à sua capacidade de motivar o aluno
para o aprendizado – valorizando suas experiências anteriores –, de
d e s e n vo l ver suacriatividade e, sobretudo, de despertaro interessedo
j ovem pela ciência.
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